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Verdade --
Qtle11~ ler attentetmente alguns dos ex-
cellentes trabalhos enviados ao Congresso
Medico recente1nente realizado no Rio de
Janeiro, em commemoração ao centenario
da Academia Nacional de Medicina, apfre-
ciará de forma precisa a verdade de certas
expressões.
Attentemos, pois, paret os segttintes pe-
riodos existentes no trabalho do illtlstrado
prof. Dr. Ulysses de Nonohay e intitulado:
Sanea1nento do Rio Grande (lo S~tl"
"Importa pôr em relevo que nesta Es-
tatistica é impossivel nos approximarmos
da perfeição, porque pelo nosso regimen
profissional muitas destas ca'tlsas poderão
ser invocadas erradamente e outras estão
naquelles 9.900 obitos em qne se as ignora I"
"Nas altas camadas sociaes, pela in-
tensa vida acttlal, e nas 1nédias e baixas
pelo deseqtlilibrio economico e monetario,
se desenvolve alannantemente a praga da
limitação da natalidade, proctlrada ou vio-
lenta. "
"E a indnstria dos preventivos ou dos
abortos criminosos se desenvolve exhube-
rantemente ... "
Exprimem, sem duvida, taes periodos
a reprodncção do que ha longos annos J'á
diziamos ; exprimem a inadiavel necessi-
dade da execução de 'ltma 1nedida sanea-
dora, sinão a principal, U11za das prin-
cipaes.
Referimo-nos á regularnentação do exer-
cicio da profissão rnedica.
Trabalho de vulto, todo elle a ser, en-
tre nós, pela vez primeira inspirado, bem
se vê, jtlstifica, tal facto a demora de Stla
elaboraçtto, quiça de szta publicaçtto.
Permittam, porém, os factos, ora á Stl-
perficie das agitações, qtte ntto seJ'a por
mais tempo retardado o se'tl apparecimento 1
Tão fortes são os motivos que por ella
clamCl1n, tão convincentes são O;S expres-
sões, no caso insuspeitas e proferidas pelo
Director do nosso serviço de Prophylaxia
das Molestias Venereas, qtte a ningtlem
caberá dttvidar da verdade nellas contida.
Folgamos em registral-a. Assi1n. o fa-
zendo, mais z/;ma vez podemos 1n~J.~izrestar
a nossa convicção: Sem regttlamentação do
exercicio da Medicina no Rio Grande do
Stll, a grande obra da Medicina Social
rttirá. Terá como elemento destrttidor a
licenciosidade) çí sombra da qual se escon-
dem as miserias de 'tlma medicina crimi-
nosa, a ignorancia, a exploração dos cor-
ruptores dos sãos principios da l1wral pro-
fissional.
Assim, os periodos transcriptos, como
dissemos, na insuspeição do conceito emit-
tido pelo illtlstrado professor) fallCl1n mais
alto do q'tle nós, apontando a verdade de
tlma inadiavel necessidade.
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